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Introdução: a compreensão da criança, de seu desenvolvimento, bem como do 
diagnóstico em Psiquiatria, está relacionada a determinados paradigmas e mode-
los (mecanicista, organicista, e histórico-cultural) que vem sendo utilizados ao 
longo da história e que podem servir tanto para encobrir como revelar as pecu-
liaridades da criança. Tais modelos se revestem de grande importância, à medida 
que são eles que vão infl uenciar a construção, em diferentes áreas disciplinares, 
de teorias científi cas, e de práticas sociais no campo da saúde e da educação da 
criança. Objetivos: sabe-se que o conhecimento psiquiátrico hegemônico está 
relacionado aos paradigmas e modelos mecanicista e organicista – infl uenciando 
tanto a compreensão da criança como determinando as classifi cações e metodo-
logias diagnósticas. Baseado em Vygotsky, propõe, em contraposição, o para-
digma histórico-cultural, no qual a criança é compreendida “como ser social e 
simbólico, constituído intrinsecamente nas e pelas relações sociais, culturais e 
históricas”. Metodologia: construir propostas de ensino no campo da Psiquiatria 
Infantil, fundamentadas no modelo da Psicologia Histórico-Cultural, voltadas 
para a criança e o adolescente. Discussão e conclusões: no modelo mecanicista, 
a máquina é a forma básica de representação, não só da criança, mas também de 
todos os fenômenos. O homem é concebido como um ser passivo, um ser reativo, 
determinado pelo meio e, tal como uma máquina, pode ser manipulado e contro-
lado por forças externas. A mente do homem ao nascer é considerada uma “tábua 
rasa” e os fenômenos humanos são compreendidos como reações do organismo a 
estímulos do meio, inclusive e principalmente aprendizagem. Desenvolvimento e 
aprendizagem são entendidos no modelo mecanicista, como processos idênticos, 
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ou seja, aprender ou desenvolver-se signifi ca aumentar o repertório comporta-
mental, a partir da reação do sujeito aos estímulos do meio. O modelo organicista 
utiliza como metáfora básica o organismo, o sistema vivo organizado, sendo a 
atividade, o funcionamento seu princípio básico. A perspectiva organicista coloca 
a aprendizagem como subordinada ao desenvolvimento, uma vez que somente os 
esquemas mentais disponíveis no sujeito asseguram a aprendizagem. Portanto, 
o ritmo individual comanda o desenvolvimento, o qual, por sua vez, comanda a 
aprendizagem, ou seja, a aprendizagem subordina-se aos ritmos individuais de 
maturação e de desenvolvimento do aluno. No modelo histórico-cultural, a crian-
ça/aluno não será representado nem como máquina, nem como mero ser vivo, 
mas como um sujeito social e simbólico, constituído intrinsecamente por relações 
sociais, culturais e históricas. Para Vygotsky, a participação do outro na consti-
tuição do sujeito é fundamental, uma vez que a relação do sujeito com o mundo 
só é possível por meio da mediação de outro sujeito. Um dos fatores essenciais 
da transformação do biológico e do ambiental é a mediação e apropriação da lin-
guagem. Vygotsky aponta que as mudanças no processo histórico de desenvolvi-
mento abrangem quatro domínios genéticos: o fi logenético (evolução da espécie), 
o histórico, o ontogenético e o microgenético. O plano microgenético refere-se à 
transformação do plano interpessoal para o intrapessoal. Ao conceber o homem 
como um conjunto de relações sociais internalizadas, o modelo histórico cultural 
instaura também uma nova concepção do processo de desenvolvimento e apren-
dizagem, vista como uma construção social.




